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RESUMO: O tratamento odontológico pode 
desencadear quadro de ansiedade, apreensão, 
medo e desconforto ao paciente. Objetivou-se 
identificar a presença de cervicalgia e a influência 
da tensão e medo odontológico em pacientes 
de uma clínica escola de odontologia. Trata-
se de um estudo observacional e transversal, 
aprovado no comitê de ética (Parecer número: 
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2.683. 186). Foram selecionados 33 questionários para a pesquisa. Os resultados parciais 
revelaram que a prevalência de cervicalgia foi de 42,4%, correspondendo a 14 indivíduos, 
onde 20 (60,6%) são mulheres e 13 (39,3%) são homens, com predominância entre 25 e 53 
anos de ambos os sexos. De acordo com a Escala Funcional de Incapacidade do Pescoço de 
Copenhagen, 4 pessoas (28,5%) demostraram incapacidade mínima, 6 (42,8%) incapacidade 
leve, 4 (28,5%) incapacidade leve à moderada, 2 (14,2%) incapacidade moderada, 1 (7,2%) 
incapacidade moderada à intensa e 1 (7,2%) incapacidade intensa. Dentre os 33 voluntários 
o resultado do questionário aplicado relacionando o medo/tensão durante ao atendimento 
odontológico revelou: 18 participantes (54,5%) disseram sim e 15 (45,4%) disseram não 
no quesito “Sente tensão/dor muscular em região cervical?”, 7 (21,2%) disseram sim e 26 
(78,7%) disseram não, no quesito “Sente tensão/dor muscular em região cervical durante o 
atendimento odontológico?“,  9 (27,2%) disseram sim e 22 (66,6%) disseram não, no quesito 
“Sente medo de ir ao dentista?”, 18 (54,5%) disseram sim e 13 (39,3%) disseram não, 
no quesito “Sente tensão quando vai ao dentista?”, 24 (72,7%) disseram sim e 7 (21,2%) 
disseram não, no quesito “Sente tensão durante o atendimento odontológico?”. Por meio 
da metodologia empregada observou-se que  a maior prevalência de cervicalgia foi no sexo 
feminino, com incapacidade leve em âmbito clínico odontológico e maior referência a tensão 
durante o procedimento.
PALAVRAS-CHAVE: Cervicalgia, odontologia, medo, tratamento odontológico.

PREVALENCE OF NECK PAIN AND INFLUENCE OF TENSION AND FEAR DURING 

DENTAL TREATMENT

ABSTRACT: Dental treatment can trigger the patient's anxiety, apprehension, fear and 
discomfort. Objective: to identify the presence of neck pain and the influence of dental tension 
and fear in patients of a dental clinic. This is an observational and cross-sectional study, 
approved by the ethics committee (Opinion number: 2,683. 186). 33 questionnaires were 
selected for a survey. The partial results revealed that the prevalence of neck pain was 42.4%, 
corresponding to 14 individuals, where 20 (60.6%) are women and 13 (39.3%) are men, with 
predominance between 25 and 53 years both sexes. According to the Copenhagen Neck 
Functional Disability Scale, 4 people (28.5%) demonstrated minimal disability, 6 (42.8%) Mild 
disability, 4 (28.5%) Mild to moderate disability, 2 (14 , 2%) moderate disability, 1 (7.2%) 
moderate to severe disability and 1 (7.2%) severe disability. Among the 33 questionnaires  the 
result was applied to fear / tension during dental care caused: 18 participants (54.5%) said 
yes and 15 (45.4%) said no that “Do you feel muscle tension / pain in the cervical region?”, 
7 (21.2%) said yes and 26 (78.7%) said no, no problem “muscle tension / muscle pain in 
the cervical region during dental care?”, 9 (27.2%) reported yes and 22 (66.6%) said no, no 
problem “no fear of going to the dentist ? ”, 18 (54.5%) said yes and 13 (39.3%) said no, no 
item“ Do you feel tension when you go to the dentist? ”, 24 (72.7%) said yes and 7 (21.2%) 
said no, in the item“ Do you feel tension during dental care? ”. Through the methodology 
used, if the highest prevalence of neck pain was in female, with mild disability in the dental 
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clinical setting and greater reference to tension during the procedure.
KEYWORDS: Neck pain, dentistry, fear, dental treatment.

INTRODUÇÃO

Na infância, cerca de um quarto de pré-escolares possui medo de tratamento 
odontológico e um oitavo de forma grave, onde requer atenção especial. No caso de 
dentes permanentes e cariados não tratados, observa-se relação direta com o medo ao 
tratamento (ALSADAT et al., 2018). Logo, esta pode levar a dor e a necessidade de 
tratamento endodôntico ou protético e até mesmo a perda dentária, comprometendo o 
paciente esteticamente e funcionalmente (KASSEBAUM et al., 2015). 

A cárie não tratada em dentes permanentes nos anos de 1990 e 2010, foi a condição 
mais prevalente em todo o mundo afetando 2,4 bilhões de pessoas e a cárie não tratada 
em dentes decíduos foi a 10ª condição mais prevalente, afetando 621 milhões de 
crianças em todo o mundo (KASSEBAUM et al., 2015). Em países ocidentais, um em 
cada seis adultos refere medo odontológico, já no subgrupo de mulheres de meia idade 
a prevalência aumenta de um para três indivíduos, onde os mesmos demoram ou evitam 
a ida ao dentista, corroborando com um ciclo vicioso e consequente piora da condição 
dental (ARMFIELD and HEATON, 2013).  Não obstante, há uma prevalência de medo 
dontológico em crianças e adolescentes de 10 a 20% em muitos países da Ásia, África, 
Europa e América do Norte (CIANETTI et al, 2017). 

A ansiedade tem influência considerável na dor durante o período do tratamento 
odontológico, ao passo que pode provocar aumento da sensação dolorosa e deve ser 
avaliada como um passo crítico no controle da mesma nestes pacientes (LIN et al., 2017). 

Muitos fatores etiológicos são citados como percussores do medo ao tratamento 
odontológico, tais como: falta de informação sobre o procedimento que será realizado, 
ideias criadas pelo imaginário popular, que associam a figura do dentista a um estereótipo 
sádico, agulha anestésica, a realização de exodontias, bem como o ruído da alta rotação. 
O instrumento de alta rotação é um dos equipamentos mais utilizados na prática clínica, 
de difícil descontaminação e emite um ruído contínuo e intermitente, sendo o responsável 
pela ocorrência de alterações auditivas ao profissional odontólogo. O ruído emitido pelo 
motor do dentista, além de irritante ao ouvido, causa intimidação em algumas pessoas, já 
que para alguns ir ao dentista tem uma conotação psicológica negativa (CROSATO et al., 
2007 GAMA et al., 2017).  

A cervicalgia é caracterizada por dor e limitação na amplitude e espasmos 
(ALCANTARA, 2008; TORRES et al., 2012) de movimento da região cervical que acomete 
30% da população adulta, com maior incidência no sexo feminino (BOKA et al., 2017). 
Esta condição pode ser avaliada por meio de instrumentos validados, como o questionário 
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de Copenhagen Neck Functional Disability Scale (CNFDS) que é um instrumento de auto-
avaliação de queixa cervical composto por 15 questões interrogativas, com direções 
positiva (questões de 1 a 5; em que a resposta “sim” indica uma boa função) ou negativa 
(questões de 6 a 15; em que a resposta “sim” indica uma pobre função), a pontuação 
máxima possível é de 30 pontos (BADARÓ, ARAÚJO E BEHLAU, 2014).

O paciente que será submetido a tratamento odontológico pode apresentar tal 
disfunção relacionada à e longa permanência em posição forçada (AMANTÉA et al., 
2008) e tensão muscular e nervosa, relacionada ao medo do atendimento e ao barulho da 
caneta de alta rotação (GAMA et al., 2017). Logo, a hiperatividade muscular do sistema 
estomatognático pode gerar algia, fadiga e espasmos (ALCANTARA, 2008; TORRES et 
al., 2012).

METODOLOGIA 

O presente estudo ocorreu de acordo com as normas éticas do conselho nacional de 
saúde quanto a pesquisa envolvendo seres humanos, previstas na resolução 466/2012, 
de 12 de dezembro de 2012. Foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do Centro de 
Estudos Superiores de Maceió – CESMAC, sob parecer de número 2.683.186, CAAE 
86108918.6.0000.0039 no dia 29/05/2018. Desenho: Estudo observacional e transversal. 
Amostra: pacientes provenientes da demanda espontânea do serviço de endodontia da 
clínica escola de odontologia do Centro Universitário Cesmac. Foi realizado de Janeiro 
de 2019 a Dezembro de 2019. Foram incluídos voluntários que assinaram o TCLE, com 
idades pretendidas entre 21 e 62 anos, aptos a responder aos questionários.

Os participantes da pesquisa foram convidados para os procedimentos no dia do 
atendimento de triagem da clínica de endodontia por serem pacientes portadores de cáries 
extensas que permitiram análise em relação ao tempo observado nos procedimentos a 
seguir.

Os mesmos foram acessados na sala de espera da clínica escola de odontologia 
e no momento do convite foram explicados os procedimentos a serem realizados de 
maneira objetiva. Após o consentimento inicial, o participante foi ao box reservado para 
seu atendimento, onde foi lido o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Ao 
final da leitura o paciente foi orientado a assiná-lo. 

Todas as coletas foram realizadas nas dependências da clínica escola de odontologia 
do Centro Universitário Cesmac.  Para a caracterização da amostra, foi utilizado um 
formulário para a coleta das informações sóciodemográficas (idade, sexo, cor, escolaridade, 
estado civil, atividade laboral e atividade nas horas livres) e dados relacionados à tensão 
muscular em região cervical durante atendimento odontológico determinado por queixa 
referida.
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Bem como o questionário validado para o idioma português: Copenhagen Neck 
Functional Disability Scale (CNFDS), inserido no interior do formulário de coleta de dados. 
Este é um instrumento de auto-avaliação de queixa cervical onde apresenta 15 questões 
interrogativas, com direções positiva (questões de 1 a 5; em que a resposta “sim” indica 
uma boa função) ou negativa (questões de 6 a 15; em que a resposta “sim” indica uma 
pobre função), a pontuação máxima possível é de 30 pontos, e a mínima é de 0, sendo 
que quanto maior a pontuação, maior a disfunção. E de acordo com a pontuação obtida 
no escore total, a classificação da disfunção: 1 a 3 pontos = incapacidade mínima; 4 
a 8 pontos = incapacidade leve; 9 a 14 pontos = incapacidade leve à moderada; 15 a 
20 = incapacidade moderada; 21 a 26 = incapacidade moderada à intensa; 27 a 30 = 
incapacidade intensa (BADARÓ, ARAÚJO E BEHLAU, 2014). 

Aqueles pacientes considerados portadores de cervicalgia foram eleitos para 
participar da pesquisa.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 33 voluntários. A prevalência de cervicalgia foi de 42,4%, 
correspondendo a 14 indivíduos, onde 20 (60,6%) são mulheres e 13 (39,3%) são homens, 
com predominância entre 23 e 53 anos de ambos os sexos (Gráfico 1). Tais resultados 
são semelhantes aos dados da literatura de Borges et al. (2018) que encontraram uma 
prevalência de 66,6% em pacientes do sexo feminino e 33,4% do sexo masculino. (Gráfico 
1)

GRÁFICO 1 – Distribuição da amostra de participantes da pesquisa em relação ao sexo.
Fonte: Acervo pessoal

Os resultados da EFIPC revelaram que de acordo com a Escala Funcional de 
Incapacidade do Pescoço de Copenhagen, 4 pessoas (28,5%) demostraram incapacidade 
mínima, 6 (42,8%) incapacidade leve, 4 (28,5%) incapacidade leve à moderada, 2 
(14,2%) incapacidade moderada, 1 (7,1%) incapacidade moderada à intensa e 1 (7,1%) 
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incapacidade intensa. (Tabela 1).  O que não corroborou com o estudo de Badaró, 
Araújo e Behlau (2014), a classificação foi de 50% em incapacidade moderada e 30% 
para incapacidade de leve à moderada, porém, os mesmos apresentava algum tipo de 
queixa cervical o que influenciou negativamente em maior ou menor intensidade em sua 
capacidade funcional cervical, onde, estatisticamente não foram considerados diferentes.

TABELA 1 - Resultados da distribuição da EFIPC de acordo com os escores de incapacidade.
Fonte: Acervo pessoal

Dentre os 33 voluntários o resultado do questionário aplicado relacionando o medo/
tensão durante ao atendimento odontológico revelou:18 participantes (54,5%) disseram sim 
e 15 (45,4%) disseram não no quesito “Sente tensão/dor muscular em região cervical?”, 7 
(21,2%) disseram sim e 26 (78,7%) disseram não, no quesito “Sente tensão/dor muscular 
em região cervical durante o atendimento odontológico?“,  9 (27,2%) disseram sim e 
22 (66,6%) disseram não. Em contrapartida, o estudo realizado por Silva et al. (2017) e 
Graça et al. (2006) referenciaram sobre a cervicalgia durante atendimento odontológico 
relacionado aos acadêmicos e profissionais respectivamente. Logo,  no presente estudo 
evidenciou-se que faz-se necessário a identificação de sintomas dolorosos em pacientes 
e por conseguinte mais estudos voltados para os mesmos em atendimento odontológico. 
Uma vez que não somente acadêmicos e profissionais podem ser acometidos por dor 
musculoesquelética cervical. 

No quesito “Sente medo de ir ao dentista?”, 18 (54,5%) disseram sim e 13 (39,3%) 
disseram não, no quesito “Sente tensão quando vai ao dentista?”, 24 (72,7%) disseram 
sim e 7 (21,2%) disseram não, no quesito “Sente tensão durante o atendimento 
odontológico?”. Segundo Kanegane et al. (2003) os pacientes ansiosos, principalmente 
as mulheres, são comuns ao atendimento odontológico de urgência devido a experiências 
previas traumáticas como fator para desencadear o desenvolvimento da ansiedade. Em 
semelhança à Carvalho et al. (2012), onde demonstraram que o medo e ansiedade a 
fatores odontológicos são evidentes na população brasileira quando comparado a média 
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mundial, incluiu variáveis significantes como falta de recursos econômicos, descaso com 
a saúde bucal, o gênero e a idade que podem elevar o grau de ansiedade.

TABELA 2 - Resposta dos 33 voluntários entrevistados, relacionando o medo/tensão ao atendimento   
odontológico

Fonte: Acervo pessoal 

CONCLUSÃO

Por meio da metodologia empregada observou-se que a maior prevalência de 
cervicalgia foi no sexo feminino, com incapacidade leve em âmbito clínico odontológico e 
maior referência a tensão durante o procedimento.

A cervicalgia é um problema de saúde pessoal e pública, pois é prevalente em mais 
da metade das pessoas que estão aguardando o atendimento odontológico.

Tal cervicalgia pode estar associada ao medo do atendimento odontológico, 
o que é um limitante da saúde bucal dos indivíduos, pois favorece a não procura do 
atendimento odontológico, o que contribui para aumentar a incidência de cáries não 
tratadas necessitando assim de um tratamento mais prolongado, corroborando com menor 
qualidade de vida relacionado à saúde bucal.
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